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Resumo: O leite é um dos produtos mais importantes para a agropecuária brasileira, superando até mesmo o café e o arroz. No entanto, a mastite, uma inflamação das glândulas mamárias comum em vacas leiteiras, afeta negativamente a produção e a qualidade do leite, prejudicando a saúde dos animais e a economia dos produtores. Este estudo teve como objetivo avaliar a qualidade do leite no município de Coremas, no Sertão da Paraíba, por meio de um estudo de campo quantitativo. A pesquisa envolveu a coleta de dados de 374 vacas em lactação de 45 propriedades leiteiras. Foi observada uma alta prevalência de mastite subclínica e práticas inadequadas de manejo de ordenha e controle sanitário. As propriedades não seguem as normativas do Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal (RIISPOA), com 30% das vacas apresentando mastite subclínica em 16 fazendas, totalizando 148 vacas afetadas, e uma capacidade produtiva de 122 litros de leite por fazenda. A maioria das fazendas não praticava um manejo sanitário adequado, resultando em uma alta contagem de células somáticas no leite. Concluiu-se que a qualidade do leite no município de Coremas é insatisfatória devido à alta prevalência de mastite subclínica, falta de manejo de ordenha adequado e não conformidade com os controles sanitários do RIISPOA.
Palavras-chave: produção de leite; fatores de risco; manejo e nutrição.
Introdução
       O leite é um produto de grande importância para a agropecuária brasileira, superando até mesmo produtos tradicionais como café e arroz, e desempenha um papel crucial na geração de alimentos, emprego e renda (ALMEIDA, 2020). Apesar da proibição da comercialização de leite cru no Brasil, seu consumo ainda é comum em áreas rurais e remotas, como o Sertão Nordestino e a Amazônia, devido à falta de informação e questões culturais. Nessas regiões, o leite cru é vendido a granel por pequenos agricultores familiares, o que apresenta riscos à saúde devido a condições inadequadas de produção que não atendem aos padrões do RIISPOA (BRASIL, 2020).

      Pequenos produtores enfrentam desafios para garantir a qualidade e segurança do leite. A assistência técnica é essencial para evitar contaminação bacteriana e melhorar o processamento, aumentando a confiança dos consumidores (PAIVA et al., 2019). A contaminação microbiológica do leite compromete a saúde e suas propriedades (OLIVEIRA, 2016). 

      Em Coremas a produção e qualidade do leite são influenciadas por clima, ambiente, manejo sanitário e nutrição. Estudos ressaltam a importância de gerenciar esses fatores para o desenvolvimento sustentável da atividade leiteira na região.
Objetivou avaliar a qualidade do leite no município de Coremas, no Sertão da Paraíba.
Metodologia
        Este estudo observacional, descritivo, exploratório e documental quantitativo foi realizado no município de Coremas, no Sertão Paraibano, com uma amostra de 374 vacas em lactação de 45 propriedades leiteiras. Aprovado pelo Comitê de Ética Animal 007/2024. A coleta de dados incluiu observações dos produtores rurais, aplicação do California Mastitis Test (CMT) e coleta de leite para contagem de células somáticas (CCS).

      O método de coleta do CMT envolveu descartar os três primeiros jatos de leite de cada teto, coletar o leite em recipientes específicos e adicionar o reagente CMT para detecção de mastite subclínica. Amostras de leite cru foram coletadas de tanques de expansão ou latões nas propriedades selecionadas. 
Resultados e discussão
Os dados coletados nas 45 propriedades leiteiras mostram a prevalência e a distribuição da mastite subclínica dentro do município de Coremas – PB.

               Os resultados demonstram que das 45 propriedades visitadas 43,96 (97,7%) possuem casos de mastite subclínica o que dos 374 animais avaliados 148 (78,42%) apresentam a doença. A análise geral revela que 78,42% das vacas estão sadias, enquanto 22,11% sofrem de mastite subclínica. Essa distribuição mostra que, embora a maioria dos rebanhos esteja saudável, uma porção significativa ainda está afetada pela mastite subclínica, uma condição que pode impactar negativamente a produção de leite e a economia das propriedades.

A análise dos dados gerais revela uma produção total de 5.506 litros de leite entre as 45 propriedades, com uma média de CCS de 184,88%. Esses resultados destacam a variabilidade tanto na produção quanto na qualidade do leite entre as propriedades rurais de Coremas. Há uma necessidade urgente de intervenções direcionadas para reduzir a CCS e melhorar a qualidade do leite, o que pode ser alcançado através de práticas aprimoradas de manejo e de controle de saúde animal.

É necessário a implementação de programas de assistência técnica e de monitoramento contínuo, visando melhorar a eficiência produtiva e a qualidade do leite na região.
Conclusão
          Concluiu que o município apresenta alta prevalência de mastite subclínica e, práticas inadequadas de manejo de ordenha e controle sanitário, não seguem as normas do RIISPOA, sendo preciso investir em programas de educação e saúde para ordenhadores e produtores e, práticas de ordenha nas propriedades.
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